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A justa manifestação à Ju nta de Freguesia de Cacia 
OS 

FOI A MAIOR PROVA DE GRATIDÃO DO POVO CACIENSE QUE ATÉ 
Realizou-se no último do- 

mingo, dia 15, a anunciada 

homenagem de gratidão à Jun- 
ta de Freguesia de Cacia, a que 
se associou todo o povo desta 
Freguesia. 

Os membros desta Junta, 
grs. António Rodrigues da Sil- 
wa Gomes, presidente; Henri- 
que Nunes da Silva, secretário; 
Fernando Augusto de Oliveira, 
tesoureiro; e Diamantino Rosa 
Teixeira, escrivão, bem a me- 
zeceram, pois foram incansá- 
weis trabalhadores na realiza- 
ção dos melhoramentos que 
aqui foram inaugurados no dia 
1 do corrente e que são a pavi- 
mentação a cubos de granito 
das ruas Luis de Camões, Con- 

«selheiro Nunes da Silva e Vas- 
co da Gama e o fontenário” e 
lavadouro coberto. 

A publicação dos discursos 
ideclamados nesta manifesta- 
ção, dispensa-nos a elogios 
à desenvolvida actividade da 
nossa Junta, mas nunca é de- 

anais repetir a verdade que já 
aqui temos dito, para que se 
saiba: Se não fosse a sua ini- 
ciativa e o incansável trabalho 
dispensado, não teríamos as 
ruas de Cacía. pavimentadas, 
mem o novo fontenário e lava- 
douro, como também estes 
melhoramentos não estavam 
feitos se não fosse organizada 
a actual Junta, que tão honrosa- 
mente dirige os destinos desta 
freguesia, a mais importante 

das freguesias rurais do con- 
celho de Aveiro. 

maior brevidade. 
A comissão promotora des- 

ra Soares, António Angusto 
Pinto Perfeito, Joaquim Dias 
Lourenço, Padre Virgílio Susa- 
na Dias e José Marques Da-   mião, teve como agregados os 

isrs. Dr. Tomaz de Aquino 
Tavares de Sousa, Autónio 

Dias Pereira, José Maria Nu- 
nes de Pinho, Eugénio Cer- 
queira da Encarnação, Manuel 

  
  

  

VULTOS DA DEMOCRACIA 

JOÃO DE DEUS RAMOS 

A mcrte acaba de roubar a vida a João 
«de Deus Ramos, filho do imortal poeta e 
autor da «Cartilha Maternal», que for um 
«dos insignes talentos da geração moder- 
ma, um grande educador, um fervoruso 
amante da sua Pátria e da Democracia. 

João de Deus tamos, que nasceu em, 
26 de Abril de 1878, formou-se em Direi- 
to na Universidade de Cormbra, de onde 
saiu em 1902, tornou-se um propagan- 
adista entusiasta do ensino popular e, 
acumo emérito artista da palavra, divulgou 
a obra de seu pai, existindo já' as esco- 
Jas-móveis pelo método de João de Deus, 
fundadas por Casimiro Freire, foi cria- 
dor dos Jardins-Escolas João ce Deus, 
âniciativa poética a que ele deu sólidas 
bases com características nitidamente ort- 
ginais, que merecem os mais exaltantes 
louvores de nacionais e estrangeiros, pois 
que os poucos que existem em Portugal 
são verdadeiras catedrais da instrução 
popular. 

Notável pedagogo, o Dr. João de Deus 
Ramos foi sempre um republicano de 
principios, ocupando na vida pública 
lugares de relevo, tais como ministro da 
Justrução em 1920 e ministro do Traba- 
lho em 1925, fui também governador 
«givil de Coiuibra e da Guarda e deputa- 

do peto circulo de Alcobaça, deixando 
atrás de:si um luminoso rasto em que o 
seu extraordinário vulto intelectual nos 

; aparece na assombrosa pujança do sei 
sabor, na grandiosidade inconfindível 

| do seu valor, 
Por tôdos os títulos, o filho de João 

de Deus, deixou-nos a dor do seu desa- 
parecimento, no instante em que tanto 
careciamos da força da sua vontade reso- 
luta, do prestígio da sua cooperação infa- 
tigável, da luz do seu taiento privilegia- 
do, do conselho do seu critério singular. 

Credor da nossa consideração, pelo 
myito que soube ser e pelo muito que 
procurou sempre amar o seu País, Dr. 
João de Deus Ramos fez juz a uma con- 
sagração uuânime. 

Nas referências que lhe têm sido feitas 
pela Imprensa periódica, essa dívida mo- 
ral está sendo mais ou menos satisfeita, 
enquanto a não salda pur completo uma 
afirmação mais concreta do preito nacio- 
nal: por sua vez, pois, 0 «Ecos de Cacia» 
associa-se a tão legítima homenagem, vin- 
do depôr sobre o túmulo do grande ami- 
go da lustrução e devotado democrata 
que se chamou João de Deus Ramos uma 
sentida lágrima de saudade eterna, 

A.C 

Não só realizaram estes me-; Marques Rodrigues, 

lhoramentos mas outros mais | Eusébio Pereira, Joaquim Dias 

e fixaram um plano de obras Pereira, Ventura Rodrigues 

para todos os lugares da fre-|Soares, Joaquim Simões Quin- 

guesia, que irão efectuar na |taneiro é António Tomaz Ro- 

medida do possível e com a drigues da Cruz e a colabora: dora da homenagem à Junta de 
| Freguesia de Cacía a amabilidade 
ide, em seu nome, me incumbir 

Delfim 

ção doutros conterrâneos. 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio, 

ta justa manifestação, consti-'ilustre presidente da Câmara 

  

Constituição da Junta de Freguesia de Cacia 

Da esquerda pura a direita: Fernando Augusto de Oliveira, tesou- 
“reiro; António Rodrigues da Silva Gomes, presitente; Henrique 

Nunes da Silva, secretário; Diamantino Rosa Teixetra, escrivão. 

tuida pelos srs. Dr. João Perei- | Municipal de Aveiro, deslo- 
cou-se aqui expressamente pa- 
ra-se associar a tão significati- 
va homenagem. 

Depois da concentração jun- 
to da Casa do Povo de Cacia 
das representações do Rancho 
Folclórico, do Club Recreio 
Caciense, do «Ecos de Cacia», 
da referida Casa do Povo, as 
crianças das escolas primárias 
de Cacía e Sarrazola, com os 
respectivos professores sr. Ar- 
ménio Ribeiro Martins e sr.“ 
D. Filomena das Dores Vilela, 
D. Maria Júlia Simões Amaro 
e D. Maria Celeste da Naia 
Regala, e com a comparência 
da Banda do Grupo Musical 
Caciense, que tocou festiva- 
mente em todo o percurso, 
organizou -se um grandioso 
desfile, pela rua Tenente-coro- 
nel José Afonso Lucas, para o 
Club Recreio Caciense, onde 
se realizou, em seguida, uma 

pública sessão solene, presidi- 
da pelo Sr. Presidente da Cà- 
mara de Aveiro. 

O Sr. Presidente abriu a 
sessão e deu a palavra ao sr. 
Dr. João Pereira Soares, aba- 

lizado médico nesta freguesia, 
que pronunciou o seguinte 
discurso : 

«Ex."º Sr, Prasideute da Câma-   

HOJE SE ORGANIZOU A BEM DOS INTERESSES DA TERRA 

ra Municipal de Aveiro; 
Ex.me* Membros da Junta de 

Freguesia de Cucina; 
Minhas Senhoras; 

Meus Senhores; 

Quis ter a Comissão Organiza» 

da grata missão de dizer algumas 
palavras nesta sessão. 

E' como maior prazer que 
aqui estou para, em uome do 

povo da nossa terra, prestar pú 
blica homenagem aos ilustres 
membros da Junta de Freguesia 
de Cueíir, que tão abuegada e 
desinteressadamente se tem em- 
penhado pelo dessuvolvimento 
da nossa terra. E' realmente di- 
gua de todos 08 nussos louvores a 
obra deste punhado de homens | 
que presida nos destinos de Cacin. 
A Janta tençou um caminho é 
seguin-o, sem hesitações, com um 

só objectivo: o engrandecimento 
da sua tetra, da terra que é nossa. 

A pavimentação n cubos de 
granito dns principais ruas do 
lugar de Cacia, deve-se à sua 
vontade forte, à sua fé inquebran- 
tável, que não conheceu desâni- 
mos, 

O sen exemplo perdurará e ser- 
virá, creio-o bem, de estímulo 
nos vindouros, 

Já todos o sabemos mas não é 
demais repeti-lo que a nossa Jun: 
ta de Freguesia se abalançou à 
obra da pavimentação das suas 
ruas — obra na qual se investiu 
mais de uma centena de contos — 
sem ter. nos seus coft es um real, 

Coufiou no bairrismo dos cacieu- 
ses, no seu amor ao torrão natal, 
ua ajuda da Câmara Municipal 

de Aveiro, através do seu ilustre 
presidente que sempre lhe deu 
todo o seu apoio, e venceu, 

Todos os seus membros desde 
o seu dinâmico presidente ao seu 
escriturário — ao qual não posso 
deixar de fazer menção especial 
pela cooperação valiosa que pres- 
tou — todos os seus membros, 
dizia, puseram nesta tarefa, todo 
o seu entusiasmo, todo o seu 
ardor, quantas vezes, sei-o bem, 
com prejuizo dos seus interesses 
purticulares, 

A freguesia espera mais da 
acção e do dinamismo da sua 
Junta, mas estou certo que não 

espera em vão. 
Eu que, na minha vida profis-   sional, percorro a freguesia de 

l6s a lés, conheço bem as snas 
necessidades, 

| Sarrazola, Vilarinho, a Quintã 
do Loureiro, Póvoa do Paço e 

| Caia, tem os seus problemas, as 
suas necessidades, 

As estradas estão à cabeça dns 
suns aspirações; às vias de somu- 
vicação são elementos primor 
diais do desenvolvimento. doa 
povos; sem estradas não pode 
haver progresso. 

A Junta de Freguesia sozinha 
é impoteute para acudir a todas 
ns exigências, mas venham os 
lugares da freguesia colaborar 
lealimente com a sua Junta que 
elu, tenho a certeza, não ficará 
de braços cruzados. 

Unamo-nos todos em volta da 
nossa Junta, dê-lhe cada um de 
nós a cooperação que as nossas 
forças permitam, para engrande- 
cimento da nossa teria, para uma 
Cacfa maior. 

Punhamos de parte rivalidades 
mesquinhas e inconsislentes, que 
a ninguem aproveitam, e traba- 

lhemos todos pelo progresso da 

(Continua na 2.º página) 

  

  

  

O novo horário dos comboios prejudica 
os naturais ausentes desta região 

Houve novamente alteração 

no horário dos comboios, a 
qual a partir de ontem, dia 20, 

trazendo grandes prejuizos à 
nossa região e à própria C. P., 
em consequência de ter deixa- 
do de parar em Cacia o com- 
boio semi-directo vindo de 
Lisboa, que aqui chegava às 
18,03 horas. 

Sabido como é que a nossa 
grande região tem espalhados 
pelo país e muito especialmen- 
te por terras do sul e na capi- 
tal do Império alguns milhares 
de filhos, que diâriamente dão 
considerável movimento à es- 
tação de Cacía, não deve haver 
justificação possível para que 
deixasse de ter paragem aqui 

aquele comboio. 
Este facto, obriga, de futuro, 

trasbordo, em Aveiro, aos pas- 
sageiros que pretendam desem- 
barcar em Cacia, o que se 
torna sempre muito aborrecido 
numa viagem e ainda mais a 
pessoas de avançada idade ou 
sem possibilidades. 

Lamentamos esta alteração 
e levamos ao conhecimento 
da Administração da C.P. a 

conveniência de ser restabele- 
cida a paragem daquele com- 
boio em Cacia. 

* 

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para o horário 
que publicamos na 4.º página, 
já devidamente rectificado.  
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A justa homenagem à Junta de Freguesia de Gacia 

(Continuação da 1.º página) 

nossa ridente povoação, que bem 
o merece. 

Cacia está a atravessar uma 
jase de franco desenvolvimento 
e progresso, que tem como ful- 
ero a instalação adentro dos seus 
muros da C.P.C. 

Mas alguns dos nossos conter» 
raneos não vêm com bons olhos 
a nova industria que aqu! se veio 
montar. Sosseguem os espiritos 
mais timoratos que, estcu certo, 

os interesses da freguesia, serão 
respeitados. Não esqueçamos 
que a C.P.C, está no inicio das 
suas experiencias, e que alguns 
dos seus problemas que mais 
directamente nos possam interes- 

sar, ainda estão longe de ter uma 
solução definitiva. 

Olhemos a C P.C. como um 
d.ctor de franco progresso para 
a nossa terra e permita-me a Jun- 
ta de Freguesia de Cacia que lhe 
peç* continue com a mesma von- 
tade firme e inabalavel a traba- 
lhar por esse progresso que to- 
dos nó, ardentemente desejamos. 

Estou certo que com homens 
desta tempera muito teremos a 
esperar em prol da nossa terra. 

Interpretando o sentir do nos- 
so povo, — estou certo disso — 
quero-vos dizer, Bem Ha am. 

Não quero alongar-me mais, 
mas não quero terminar sem agra- 
decer a V. Ex.º, Sr. Presidente 
da Camara, a gentileza com que 
acedeu ao nosso convite para, 
gom a sua presença, dar mais 
b ilho a esta festa de homena 
gem; para V, Ex.º, Sr, Presiden- 
je, vão as nossas homenagens e 
os nossos cumprimentos, A's 
ilustres Professoras e Prof, das 
escolas de Sarrazola e Cacía que- 
remos lambém agradecer o va- 
Moso contributo que vieram dar 
a esta festa, A” Casa do Povo, 
so semanario «Ecos de Cacia», 
Bo Club Recreio Caciense e a 
todo o Povo que nos acompa- 

amhou os nossos agradecimentos, 
Tenho dito.» 

Em seguida, foi o rev. páro- 
co desta freguesia, sr. P.º Vir- 
gílio Susana Dias, que teve a 
palavra e assim falou: 

«No dia 2 de Fevereiro de 1951 
adleixiva eu a paróquia da Casta- 
nheira do Vouga e a capelania do 
Hospital de Agueda, para ingres- 
sar num novo campo de trabalho 
— esta risonha freguesia de Cacía, 
cuja beleza natural bem demons- 
tra as maravilhosas paisagens do 
Vouga. 

Aparte os melhoramentos lo- 
cais, ainda há pouco levados a 
efeito, Cacia é hoje, sob o ponto 
de vista de melhoramentos, aqui- 
do que era no tempo da minha 
chegada. 

Estou, portanto, em Cacia há 
pouco tempo. Por tal razão não 
tenho eu conhecimentos de causa 
para falar aqui dos melhoramen- 
tos realizados anteriormente a 
esta data — 2 de Fevereiro de 
951. Todavia, fundamentado na 
voz corrente do povo e no artigo 
do fundo do «Ecos de Caciar de 
19 de Setembro do ano corrente, 
artigo esse da autoria de Sucema 
Pinto, permitam-me V, Ex.** que 
eu, antes de pronunciar as mi 
mhas palavras de saudação e admi- 
ração pela Junta actual, preste 
homenagem a quem de algum 
anodo, deu início a esta cruzada 
de melhoramentos que vão já 
digniticando Cacía. 

Em primeiro lugar, homena- 
gem de saudade ao sr. Conselhei- 
to Nunes da Silva, de saudosa 
amemória, para quem teve a dita 
de privar com ele que tanto tra- 
balhou e tanto conseguiu para 
Cacís, homenagem de saudade 
extensiva a todos aqueles (per- 
dõm não citar nomes por igno- 
sá los mas que sei existirem) que 
pelos seus esforços ou elevada 
categoria dipnificaram este seu 
torrão natal. 

Em segundo lugar, homenagem 
àquele rapaz, João Simões Costa, 
£ seus colaboradores, ao qual se   

Cos DE CACIA 

patacos que tão honrosa e digna: 
mente souberam tirar das nossas 
algibeiras para poderem levar a 
efeito os melhoramentos ainda há 
pouco inaugurados); mas por isso 

refere o jornal da terra do supra | merecem felicitações e só felicita- 
citado dia 19 de Setembro. 

As minhas saudações. 
ções. 

Mas não ! Embora o significado 
Ex.mo Sr. Presidente | etimológico seja este, nós vamos 

da Câmara: dar-lhe uma amplitude maior e 

A V. Ex.º, por se ter associa: | dizemos, então: rapaz é a pessoa 

do a esta homenagem e pelo es- 
torço e boa vontade dispensados 
a esta terra em prol do seu res: 

surgimento, os meus agradeci- 
mentos, 

Ex.”º Sr. Engenheiro 
Villas Boas: 

A" Companhia Portuguesa de 
Celulose que V. Ex.º dignamen- 
te representa, a quel desde a pri- 
meira hora, se tem interessado 
pelo progresso desta terra não 
só pelo bom ânimo dispensado 
aqueles a quem tem competido a 

chefia de qualquer empreendi- 
mento, mas também e principal- 
mente pelas generosas quantias 

que lhes tem oferecido (diga-se, 
mais uma vez, como exemplo 25 
contos para os cubos de granito). 

A' Coimpanhia Portuguesa de 
Celulose que não quis alhear-se a 
esta homenagem, muito obrigado. 
Ex. mos e Amigos Homenageados: 

As minhas cordeais saudações. 

Meus senhores : 

Ver... Julgar... Agir... são 
três palavras de que a Acção Ca- 
tólica Portuguesa costuma servir- 
-se para traçar o lema dos seus 
trabalhos. São três palavras sim- 
ples na sua forma mas que po: 

dem traduzir um programa de 
vida se o homem se propuser a 
si próprio pô las em prática. Vem 
elas enunciadas nos dicionários 
da língua pátria com a seguinte 
significação: Ver —perceber por 
meio da vista; Julgar —fazer um 
juizo sobre aquilo que se viu; 
Agir —pôr em prática ou seguir 
o juizo sobre aquilo que se viu e 

julgou. São três palavras todas 
elas ligadas entre si quando o 
homem se não queda só em ver, 
de braços cruzados (como «boi 
a olhar para palácio», no velho 
rifão popular) ou, então, chegan- 
do mesmo a fazer um juizo, con- 
taminado por uma apatia galo- 
pante ou por um pêssimismo 
mórbido, nunca chega a agir e 
fica-se por ali completamente 

derrotado, 
O homem, física e intelectual 

mente dotado não procêde assim. 
Vê e observa atentamente, julga 
das facilidades e dificuldades, dos 
prós e dos contras e, por fim, 
age consoante o seu julgamento. 

Sabe-se bem—a prática no-lo 
tem mostrado — que mesmo assim 
o homem que sabe ver e julgar 
e é capaz de agir, ençuntra difi- 
culdades (se as não encontrara 
ficaria diminuido o valor do seu 
agir) e é, muitas vezes, forçado a 
desistir da sua intenção por causa 
dos tais imponderáveis e—o que 
é mais triste—por causa de von- 
tades opostas e derrotistas; mas, 
nessa altura, ficam salvaguarda- 
das a intenção e boa vontade e 
manda a justiça que se preste 
homenagem àquele que viu, jul- 
gou e não pôde agir. 

Meus senhores: 
Salvo o devido respeito pela 

Acção Católica Portuguesa vou 
servir-me desta sua termonologia 
e, por meio dela, procurarei fazer 
uma simples análise da maneira 
como até hoje se comportou no 
trabalho a Junta actual desta fre- 
guesia. 

No dia primeiro de Janeiro de 
1951 começavam a exercer os 
diferentes cargos da Junta quatro 
rapazes, rapazes digo bem (nunca 
a menor falta de cabelo ou mes- 
mo alguns cabelos brancos foram 
sinal certo de idade avançada) 
(estou certo de que eles me não 
levarão isto a mal). Rapazes, digo 
bem. Rapaz, no sentido puras 
mente restrito e etimológico é 
aquele que possue o espírito de 
rapina. Esta agoral... eu a tra- 

tar de rapinantes estes quatro 

senhores tão sérios e tão hones- 
tos... Que rapinaram eles?! (ua- 
da consta a não ser os magros 

que toma ou agarra rápidamente, 
Em face desta última signítica- 

ção, respondei-me, meus senho- 
'res, podemos nós dizer que estes 
irapazes se não agarraram rápida- 
mente, com sofreguidão mesmo, 
ao cargo que lhe foi confiado em 
1951? Não podemos. Perante as 
realidades uão devemos nem po- 
demos ficar indiferentes. As rea- 
lidades não as podemos negar. 

A quem se deve as calcetadas 
iruas de Vasco da Gama, Conse- 
lheiro Nunes da Silva e Luís de 
Camões que tantas facilidades 
vieran: proporcionar a peões e a 
motorizados? Ao Ex.mº Presi- 
dente da Câmara? — Em grande 
parte, A” Companhia Portuguesa 

[de Celulose? — Muito. Ao povo 
da freguesia? — Muitíssimo, Po- 
rém, se não tivessem estado à 

itrente do movimento estes jntré- 
pidos rapazes, ainda hoje tería- 
mos de assisfir às dificuldades 
por que, por vezes, passaram os 
condutores de pesados ao cruza- 
rem-se nestas ruas ou, então, 
teríamos de pagar, no fim do 
mês, ao sapateiro uma conta mais 
avultada pelo conserto das bi- 
queiras das botas; ou ainda, de- 
pois de uns dias de chuva torren- 
cial, teríamos possivelmente de 
contratar um barqueiro que em 
sítios de água acumulada nos 
viesse passar de um lado ao outro 
para não encharcarmos os pés, 
ou, então aceitar a oterta gene- 
rosa mas vergonhosa de algum 
amigo «pé descalço» que nos 
quisesse transportar «às cava- 
leiras», 

A quem se deve a aquisição de 
um fontenário-lavadouro coberto, 
que ao público trcuxe vantagens 
de ordem higiénica e de comodi- 
dude? — Ao Estado, à Câmara, 
mas também nos rapazes. Mas 
dizia eu, entraram para à Junta 
estes quatro. rapazes novos, ou 
por outra, de início entraram três 
dos presentes vindo o quarto jun- 
tar-se a estes pelo afastamento de 

um dos primeiros quatro ao qual, 
embora distante eu presto a mi- 
nha homenagem, 

A vontade de trabalhar foi o 
escudo vorá que se apresentarars 
em campo estes quatrc soldados 
da freguesin. Animados de um 
grande espírito de camaradagem 
aliado a essa vontade, começaram 
a ver com olhos de ver as neces- 
sidudes da terra. Começaram a 
julgar da maneira mais prática 
como haviam de satisfazer a essas 
necessidades; e, finalmente come- 
curam a agir. Não cruzaram os 
braços nem se deixaram vencer 
pela apatia. Terão encontrado: 
pela frente as tais vontades opos: 
tas e derrotistas? Talvez, quem 
sabe ?, mas agiram e agiram bem, 

Agiram bem, não resta a me- 
nor dúvida, Mas podemos fazer 
algumas perguntas: 1.º Terão 
eles, porvontura, visto todas as 
necessidades? — Se não todas, 
muitas outras ainda não remedia- 
das, devem ter visto, Ver é sem- 
pre mais fácil. 2.º Terão eles, 
porveotura, julgado da maneira 
como acudir a todas elas? —Tal- 
vez vão, levados por aqueloutro 
velho aforismo popular: «quem 
muitos burrinhos toca algum tem 
de deixar atiás, 3.º Terão eles 
feito tudo? — Não fizeram com 
certeza. Mas isso podia exigir-se 
deles? — Não podia não, senho- 
res. As necessidades são muitas; 
a freguesia é grande; os lugares 
são ciuco (não falando da Testa- 
da que também pertence). Todos 
os lugares têm direitos mas «não 
se chega a Roma num dia». 

Seria para mim consolador, 
como pároco que sou de todos, 
ver que, âmanhã, quando a oca- 
eião se proporcionasse e as finan- 
ças o permitissem, seta ou outra 

Junta começava a olhar por todos     

os lugares, do maicr ao mais pe- 
queno porque para todos foi cous- 
tituida, 

Possui vontade de assim pro- 
ceder a presente Junta—tenho-o 
observado e oxalá se posen dizer o 
mesmo de qualquer outra futura, 

E eu, no olhar para estes ra- 
pazes homenageados, dos quais 
conheço us boas qualidades e, ao 
saber que em toda a freguesia 
muitos outros rapazes há igual- 
mente cheios de bon vontade, 
posso desde já contar com essa 
consolação a que acima me referi 
se Deus quiser que me vá con- 
servando por esta linda terra do 
Vouga. 

Para mim tem duplo fim esta 
manifestação de hoje: agradeci- 
mento penhorado à Junta actual 
que tanto tem trabalhado e con- 
tinnará a trabalhar; agradecimen- 
to às Juntas precedentes que tra- 
balharam mas só às que traba- 
lharam e encorajamento às futu- 
ras para se eeforçurem por fazer 
mais. 

Meus senhores: 
Eu não sei como decorriam as 

sescõss da Junta actual na sua 
sede já tão limpa, tão ordenada 
e tão notualizada, porque nunca 
assisti a elas, Mas quere-me pas 
rener que em todas elas, dado o   temperamento dos seus compo- 
uentes, se conjugavam quatro 
verbos que iam levar à sala um 
ambiente de trabalho, de cama- 
radagem, de alegrin e de ânimo 
para o futuro, Eram eles o verbo 
mandar nn pessoa do Presidente; 
o verbo aconselhar na pessoa do 
Escriturário; o verbo obedecer na 
pessoa do Tesoureiro; e o verbo | 
animar na pessoa do Secretário, 
E' elnro que ao fim e ao cabo,, 
porque bem se entendiam, todos 
mandavam, todos aconselhavam, | 

todos obedeciam e todos anima-| 
vam, Mas parece-me que uma, 
vez por outra, aquilo funcionava: 
da seguinte maneira: o Sr. Go-| 
mes, Presidente, dizia assim: tec 
mos de fazer isto porque é de 
grande necessidade; o Sr, Teixei- 
ra, homem experimentado n ôr:| 
mente em empreendimentos des-. 
ta natureza, acrescentava: está 

ben, mas é preciso ir com calma 
e a mslhor maneira de conseguir 
dinheiro é esta ou aquela; en- 
tusiásmado, vinha logo o Sr. Fer. 
nando e dizia alto e bom som: 
aqui me tendes para trabalhar 
(e tinham, pois ele que também 
faz parte da comissão do culto, 
preferia faltar às reuniões desta 
a não faltar às da Junta; mas eu 
não o condeno por isso). Final- 
mente neceseitava-se da opinião 
do Sr. Henrique; mas quê?l... 
Ainda não tinha chegado. Ques- 
tão de avaria no relógio ou, quem 
sabe, mudança da hora... Pa- 
ciência!... Esperemos mais uns 
momentos. Pode ser que esteja 
na Legião !... Ambiente de tris- 
teza!... Começava a sentir-se a 
falta do Sr. Henriquel!... Até 
que surgia, porta dentro, um val-   to agigantado mas bem consti- 
tuido, sempre alegre e bem diea- 
posto, já com duas chalaças euga- 
tilhadas e num instante punha 
tudo às gargalhadas. 

Desculpai, Amigos, esta manei- 
ra graciosa como termino as mi- 
nhas palavras de saudação. Esse 
ambiente alegre e de franca cas 
maradahem é indispensável no 
bom resultado dos trabalhos. Foi 
devido a esea alegria aliada à 
seriedade que vós fizestes o que 
fizestes, Tenho dito.» 

Depois foi o sr. Dr. Alvaro 
Sampaio, presidente da sessão 
e ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, que pro- 
nunciou o seguinte discurso : 

«Meus senhores: 

Gosto pouco de falar em pú- 
blico e muito menos improvisar 
discursos, porque nas improvisa- 
ções fala-se ao sabor da emoção 
de momento, as palavras pegam- 
-se umas às outras couio as cere- 
jas e, por vezes, fazem-se afirma- 
ções que não se pedem integral- 
mente cumprir. Por outro lado, 
escrevendo o que tenho a dizer 
não estou sujeito a que deturpem 

as minhas palavras ou desvirtuam 
os meus pensamentos, Eis os 
motivos por que escrevi estas 
despretenciosas considerações, 

O povo de Cacía presta hoje 
homenagem aos homens que cons. - 
tituem a Junta da sua Freguesia, 
Gostosamente me associo em 
nome da Câmara e no meu pró. 
prio nome, a esta simpática festa « 
por a considerar oportuna, justa 
e merecida. 

Servir o bem comum sem nada 
pedir em troca; sacrificar-se vo- 
luntâriamente pelos outros sem» 
mira em recompensas; enfrentar, 
(com calma, malquerenças, abor- 
recimentos, arrelias e críticas. 
sem ter ambições de mando ou 
aspirações políticas, é realmente- 
para admirar e enaltecer, 

Nesta época de egoismo em 
que cada um só pensa em si sem 
querer saber dos outros; nesta 
emergência do mundo em que o 
voluntariado vai sendo flor cada: 
vez mais rara, encontrar homens. 
dispostos a sacrificar o seu sosses 
go de espírito, os seus interesses 
ao bem colectivo, homens que 
zelem o que é de todos e que não 
é especificadamente de nenhum, 
homens, entim, que procuranr 
engrandecer e melhorar a sua 
terra, é caso para lhes manifestar 
o nosso reconhecimento, a nossa 
gratidão, o nosso apreço. 

Das actividades a que um indi- 
víduo pode dedicar-se nesta vida, 
a que se exerce nos domínios da 
administração pública, principal- 
mente nos meios pequenos ode 
tudo se critica, é moralmente a 
menos compensadora, Trabalha- 
-se para a colectividade, procu- 
ra-se servir o bem público, per- 
dem-se energias e, muitas vezes, 
encontramos azedume onde só 
deveria haver aplauso, resistên- 
cias onde só deveria haver facili- 
dades, luta onde só deveria haver 
colaboração. 

Mas não vale a pena lamentars 
-nos, À vida é assim mesmo, Se 
fossemos a esperar o bem pelo 
bem e a retribuir agravos com 
agravos, ingratidões com ingrali- 
dões, o mundo seria uma coisa 
insuportável, E” preciso que haja 
alguém que esqueça o que a vida 
tem de mau para se consagrar 
ao bem-estar de todos sem olhar 
a recompensas, sem esperar 
agradecimentos, sem aguardar 
aplausos, 

A obra levada a cabo pela Junta 
de Freguesia de Cacía merece 
um apontamento especial, Mas 
se quisermos ser justos, devemos 
acrescentar que as circunstâncias 
facilitaram e favoreceram a acção 
desses homens decididos. Aqui 
encontraram um jornal, os «Ecos 
de Cacia», o único periódico que 
se publica nas freguesias rurais 
do Concelho, que está sempre 
pronto a defender os interesses 
desta região e que pôs as suas 
colunas à disposição da Junta; 
aqui encontraram um espírito de 
acendrado bairrismo que os tem 
estimulado nos seus empreendi- 
mentos; tiveram o concurso da 
Fábrica de Celulose; tiveram tam- 
bém a oportunidade do auxílio 
da Câmara e do Estado, e tudo 
isso é de considerar. 

Não deve ser indiferente à sen- 
sibilidade dos componentes da 
Junta esta homenagem, embora a 
não quisessem e não obstante 
sentirem-se contrafeitos. neste 
momento por ouvirem palavras 
de louvor e carinho à sua pres- 
tante acção. Mas, por outro lado, 
há necessidade de exaltar este 
esforço porque é uma lição de 
civismo e de reconhecimento, é 
a única recompensa de trabalhos 
e canseiras em prol do comum, 

Os cacienses provaram hoje à. 
sua Junta de Freguesia que não 
são ingratos e que reconhecem o 
que seslhes faz. Bem hajam! 

Se alguma coisa me confrange 
quando visito as freguesias rurais 
do nosso Concelho, é o seu 
atraso, o estado da maior parte 
dos caminhos, a falta de fontes 
e de lavadouros, a pobreza das. 
habitações, a falta de conforto e 
de higiene de muitos lares. E. 
confrange-me tanto mais quanto- 

(Continua na 3.º página)  
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reconheço ser impossível acudir, guirmos na senda que nos foi im- que a Camara, a C.P, de Celu- meu voto podem sempre contar 
posta. lose, o Povo ea Junta, sejam Pe | co ele, pouco valor tem, mas é de pronto, a tanta necessidade 

premente, Nem a Câmara, nem 
mesmo o Estado, pode fazer tudo 
o que falta fazer; mas ninguém 
fem o direito de duvidar que um! 
dos nossos objectivos é o de me- 
Mhorar o mais possível as condi-. 
ções de vida da população das| 
nossas aldeias, integrá-las no sur- 
to de renovação que se nota em 
todo o país. Não queremos ficar 
atrás das outras povoações, por-; 
que nus sentimos com iguais di.. 
reitos e com as mesmas respon-: 
sabilidades, Mas como o Estado 
mão pode e as Câmaras não pos- 
suem rendimentos para fazer face, 
a obras de vulto, as populações 
devem compreender que se torna: 
mecessário 0 seu concurso, o seu 
auxílio. Se se gastam dezenas de 
Contos em foguetes para festejar 
uma data, por que não empregá- 
“los em obras que fiquem e que 
a todos beneficia? Deixo a res- 
posta a quem a puder dar. 

* 

Antes de terminar estas breves 
palavras, desejo agradecer à Co: ida Costa e de sua esposa sr.*| 
missão promotora desta justíssi- 
ma homenagem o convite que 
me dirigiu para aqui vir. Gos- 
tosamente acedi porque nenhuma 
outra solicitação me poderia ser 
mais agradável do que associar- 
-me à manifestação de apreço por 
quem tanto se tem interessado 
pelo progresso desta freguesia, 
Muito bem, muito bem e muito 
bem |» 

E por último, foi o sr. Hen- 
tique Nunes da Silva, secretá- 
rio da Junta de Freguesia ho- 
menageada, que falou pelas 
seguintes palavras: 

«Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro; 

Meus Senhores ; 
Quisestes vir, a esta casa, les- 

temunhar o vosso agradecimento 
por quanto se tem feito em prol! 
ada terra que nos foi berço. 

No limiar das minhas desatavia- 

  

E pois que soubestes ser bons 
juizes do nosso trabalho; e pois 
que (embora deslocado, lalvez O 
agradec:mento) foi salular a vossa 
presença, pelo apoio que nos con- 
fere; e pois que mostrais estar 
satisfeitos com o nosso esforço; 
— aqui fica esta promessa, sagrada 
pelo testemunho do contentamento 
que mostrais ; 

— Tudo faremos, de futuro, para 
bem continuar a merecer o VOSSO, 

estímulo, procurando engrandecer, 
quanto nos sej+ lícito ambicionar, 
o lorrão querido onde nascemos. 
Disse.» ; 

Antes do Sr. Presidente en- 
cerrar a sessão, foi entregue 
um ramo de flores ao Presi- 
dente da Junta de Freguesia 
de Cacía, sr. António Rodri- 
gues da Silva Gomes, pela in- 
teressante menina Maria Ar- 
manda Simões Pereira da Cos- 
ta, filha do sr. Vitorino Pereira 

Maria Augustinha Neto Tor- 
res, de Vilarinho. 

Em seguida, o cortejo andou 

Presidente da Câmara descer- 
rou uma lápide comemorativa 
desta homenagem, com a se- 

guinte dedicatória: 
“A” Junta de Freguesia de 

Cacia, preito de gratidão do 
seu povo. — 15-11-953.» 

nada Pensão, na Estrada Na- 

cional, onde foi oferecido um 

menageados, tendo assistido 
dezenas de cacienses. 

Aos brindes falaram os srs. 
Dr. Alvaro Sampaio, em sau- 
dação e agradecimento, e Hen-   das considerações, dir-vos-el; 

— Fizemos quanto pudemos; pe- 
ma é que quanto pudemos fazer, | 
tenha sido muito pouco em relação 
aos imerecimentos deste cantinho 
do mundo. E t 

No pleno reconhecimento dos 

rique Nunes da Silva, que leu 
o seguinte discurso : 

«Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro; 

Meus Senhores : 

Em descoloridas palavras, disse, 
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Ler na 4.º página noticiá- 
rio diverso e anúncios de 

interesse geral. 

ciprocamente dignos de aplauso, sincero. Se pensarem em novos 
na conjugação de esforç s para lempreendimentos gostaria de po- 
o progresso deste canto do Vou-|der contribuir com uma migalha, 
ga. Mas, se assim é —e, em boa |mas migalhas também é pão e do 
verdade, é assim — que este ban ' pouco se faz muito. o 
quete se transforme, apenas em | Terei muito prazer em visitar Por Aveiro 
eloquente confraternização. Cacia, essa linda terra da minha 

Com o mesmo agradecimento | muito estima e simpatia, e então Banda Amizade 
com que V. Ex.'. vêm aqui vera realidade das obras e me: izar- + 
ag adecer à Junto, faz a Junta O lhoramentos realizados ultima- Não realizar-se as festas co 

   

    

“para a sede da Junta, na rual 
| Luís de Camões, onde o Sr. 

bem provido almoço aos ho-: 

  mossos esforços; na serena convic- há pouco, ao Povo de Cacía, que, 
são da nossa impolência para ir-| por nada, linha que agradecer à 
mos além; na ponderação do muito | Junta o cumprimento do seu dever 
que mereceis — nestas premissas|na gerência do mandato com que 
postas à luz consciente das nossas [a bonraram; mais acrescentei que 
minguadas forças e dos vossos|o testemunho do seu reconheci- 
justificados anseios, está equacio-! mento constituiu eficaz incentivo 
uado o problem que, a um tem-| para prosseguirmos no caminho, 
po, nos consola e nos lortura: —| que nos impuzeram, E, ao falar 
Consola- nos, pela satisfação que |assim, pus o coração nas mãos 
temos do dever cumprido; fortu-| —para não esconder com o manto 
ra-nos, pela estreiteza de perspe-| da retórica — a sinceridade das 
ctivas em que se confina toda a| minhas palavras. E” que eu creio 
nossa boa-vontade, sujeita sempre | ser necessário o aplauso ao esforço 
ao modesto condicionalismo dos! de quem se consagra ao bem pú 
modestos recursos de que dispo- blico, ao menos como índice e 
mos. Quero dizer! —Somos pobres medida dum julgamento, ' 
demais para aspirar a realizações 

(seu agradecimento a todos os 
que se esforçaram por justificar] 

“esta festa, 
E, pela Junta, só poderei di 

zer-vos: ' 
Estamos na nossa terra querida, 

na nossa casa, os seus alicerces, 
as suas paredes o seu teto — pelos 
quais a Junta vela—são tão nos- 
sos, como são vossos, O rincão 
comum de Cacia é obra comum, 
na qual todos os ob eiros mere 

| cem, por igual, o mesmo aplauso, 
jo mesmo I.uvor e a mesma 
iglória, Disse.» 

Em seguida, o sr. António 
' Augusto Pinto Perfeito leu a 
correspondência recebida que 
se associava à homenagem, ! 
descriminadamente, incitivos 

; telegramas dos srs. Felismino 
| Martins Simões, de Sarrazola 
e estimado empreiteiro de 
obras públicas no Porto; Flo- 

mente. 
Deus vos proteja sempre, dan- 

do vos coragem para tudo, que 
tiverem em vista. 

Apresentando os meus: respei- 
tosos cumprimentos e votos pela 
boa saúde e felicidades de todos. 

Da velha amiga de Cacia, 

Adelaide Ferreira Bastos. 

Pouco depois, a festa de ho- 
menagem ía terminar, tendo se 
manifestado satisfeito e muito 
admirado pela forma brilhante 
como tudo decorreu o Sr. Pre- 
sidente da Câmara, que depois 
de ter dito que é raro assistir- 

|-se a manifestações tão bem 
organizadas, em freguesias ru- 
rais, acabou com as consola- 

doras palavras : "Nada faltou». 
Assim foi esta merecida ho- 

menagem, que redundou numa 

memorativas do 119.º aniver- 
sário desta colectividade, as 
quais constam do seguinte pro- 
grama: 

| Sábado, 21 — Pelas 21 ho- 
ras, concerto pela Banda na 
Praça Dr. Joaquim Melo Frei- 

itas. 
* Domingo, 22 — A's 8,30 
horas, hastear da Bandeira; às 
9 horas, na igreja da Miseri- 
córdia, celebrar-se-á missa so- 
Jene, cantada por Mons. Raúl 
Mira, dig.”º Vigário Geral da 
[Diocese de Aveiro, em honra 
ide S. Cecília. No final da 
| missa será cantado o «Libera- 
|mé Dómine», em sufrágio dos 
[executantes e sócios falecidos 
| desta colectividade. As ceri- 
| mónias religiosas serão acom- 
panhadas a grande osquestra. 

rentino Nunes da Maia, em-|festa de gratidão a que nin- Em seguida, romagem - aos 
| pregado comercial de Aveiro 

e grande. amigo de Cacia; José | 
Maria Marques Aleixo, de Sar- 

guém esteve indiferente. 
E * 

A Banda do Grupo Musical 

cemitérios. 
| A" noite, pelas 20 horas, na 
sua sede, realiza-se um jantar 

razola e conceituado industrial Caciense colaborou gratuita- de confraternização. 
[de padaria em Lisboa; Manuel mente na manifestação, o que: * 

'e benquisto industrial de pada-; 

ria em Fornos de Algodres; e, 
Artur Augusto Marques, do 
Cabeço, digno fiscal de 2.º 
classe e encarregado do Posto 
do Comissariado do Desem-| 
prego do concelho de Castelo 
de Paiva; e uma carta da sr.* 
“D. Adelaide Ferreira Bastos, 
residente em Lisboa, estimada 
professora que viveu largos 
anos com o saudoso e ilustre 
caciense Conselheiro Dr. Ma- 
nuel Nunes da Silva, a qual é 
do seguinte teor : 

Lisboa, 3 de Novembro 

Ex.mos Senhores: 

Li com o maior interesse todas 
as notícias, que os jornais deram 
dos grandes melhoramentos nan: 
!'gurados no Domingo em Cacia. 
| Há muito, que Cacia está de 
parabéns, não só pelo seu progres- 

!so, mas pela sua boa administra- 
ção e acertado critério da Junta. 

| Não é pois de admirar, que 
lagora na devida altura e de fita, 
tro, com merecida justiça, os Ca- 
 cienses prestem as devidas home- 

  

E depois para o Café Espla- Rodrigues Teixeira, de Cacia louvamos. 

  

  

Cartaz de Espectáculos 
EM CACÍA 
TEATRO 

Segunda feira, dia 23, às 20,30 h. 

Estreia do formidável «Conjun- 

  

  

to Internacional» de Music-Hall, 
com o famoso ilusionista Profes- 
sor Martini, considerado e ilusio- 
nista mais rápido da Europa. As 
belas artistas Linda Maria, Susete 
Costa, Arlindo Pontes, etc. 
Atenção: O Professor Mar- 

tini, para mostrar a sua grande 
cateporia de artista internacional, 
conduzirá um automóvel, de 
olhos vendados, às 13,30 horas 
do dia 22 (domingo) sendo a 
partida do Café Esplanada, à rua 
Vasco da Gama e Luís de Camões. 

Será possível? Vejamos! 

* 

CINEMAS 

Domingo, dia 22, Matinée às 15 
horas e Soirée às 21 

«Os três da Vida Airada» 

a um punhado de homens, que tão tários de Aveiro, aparecendo o 
de sumpluária; mas, em tal po- 
brezi, fomos graduando o azeite da 
nossa candeia de maneira a ilumi- 
mar a casa que babilamos, de mo- 
do que, em todos os seus cantos, 
se veja o asseio e a ordem a lou- 
grria e a disciplina, o conforto sem 
luxos, a mediania sem pertensões. 

Numa palavra : —arca de pinho, 
com tábuas aparelhadas, onde 
arrecadamos o bragal” das nossas 
economias, 

A* Junta desta Freguesia (que 
tão apagadamente represento) foi 
confiado o honroso — mas difícil— 
encargo de gerir, de orientar, de 

Quanto disse, de manhã, não 
basta, porém, para traduzir, nesta 
assembleia, tudo 6 que a presença 
de V. Ex.'* exige. O que, então, 
referi, com a alma, terei que lra-' 
duzir aqui com o cérebro; — os 
louros que, ali, aceiler apenas 
para a Junta de Freguesia que re- 
presento terei que reparti-los 
aqui, em justa partilha, com aque: 
las pessoas e entidades, que nos 
possibilitaram as obras que rea- 
lizamos. 

E. por isso, força-me a since- 
ridade, a proclamar, agor», que 
sem a assistencta atenta da Ca: 
mara Municipal de Aveiro; sem   ordenar, os negócios públicos da! a ajuda da Companhia Portu. 

mossa lerra, Mai iria os povos, se guesa de Celulose; sem a ajuda 
quem os representa não cumprirem de todo o povo de Cacia; sem a 
<om honra e deligência o mandito' compreensão da edilbdade Avei- 
com que distinguiram os eleitos; rense sema achega da gente desta 
por isso é que, simplesmente, | terra—nem a manifestação de há 
cumprir o encargo, não me parece | pouco, nem a presente homena- 
que mereça louvor, nem agradeci-| gem, teriam significado sécio, 
mentos, nem aplausos; mas aplau- Aonde, quero, concluir: — na 
dir, agradecer e louvar —tal como manifestação da manhã e na ho- 
agora viestes [fazer — significa (e| menagem de agora, a equidade 
18so nos apraz registar) que fomos | torna-me preplexo ao saber se a 
dignos da vossa confiança e da! Junta de Freguesia deve ser em 
nossa escolha. são criterio, a homenageada, ou 

Isso nos dá a tranquilidade dela homenagiante, 
espírito necessária, para prosse- Talvez tudo esteja certo; talvez 

|nagens de sincero reconhecimento filme português, com docunsea- 

briosamente tomaram a seus om- 
jbros tão grande empreendimento. 

Os Cacienses cumprem um de: 
ver de gratidão, eles podem orgu- 
lharse de ter àfrente da sua 
Junta um punhado de homens de 
boa têmpera e de vontade firme! 

Não se podia desejar melhor 
em tão curto espaço de tempo! 

E contra factos, não há argu 
mentos. 

Foi com mágua, que me deixou 
multas saudades, não poder estar 
ai para assistir à inauguração, e 
mágua sentirei não poder também 
no dia 15 próximo ir a Cacia 
associar-me à justa homenagem, 
que os bons Caclenses projectam 
realizar para assim darem o seu; 
preito de gratidão aos prestimosos ' 
homens que tão acertadamente 
têm conduzido e melhorado tudo 
para o progresso da vossa linda 
terra; porém eu quero mesmo de 
longe prestar-vos a mesma home- 
nagem, quero que saibam o apres: 
so e admiração, que sinto, ao sa- 
ber que Cacia vai a pouco e pouco   
havendo muito a esperar de vós. 

Raucho Foielórico de Cucia. 

Quarta-feira, dia 25, às 21 horas 
«D. Camilo» (Italinuo) 

Sábado, dia 28, pelas 21 horas 

«O Rio Escondido» 
(Mexicano) 

Domingo, dia 29, Matinée às 15 
horas e Soirte às 21 

«Camões» 
filme português baseado na vida 

e obra do imortal poeta. 

  

o mem 

AOS NOSSOS ASSl- 
NANTES DE LISBOA 

Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes de Lisboa, de 
que já começamos a enviar à co- 
brança pelo correio todos os re: 
cibost 

A todos, pois, pedimos que não 
os deixem devolver, evitando-nos 
novos trabalhos e despesas que 
nunca são inferiores a 5800 por 

  

cada vez que o tenhamos de fazer, 
sentindo os efeitos de tão acerta-| cujas são sempre de conta do 
da obra que estais reulizando mesmo assinante. 

Desde já agradecemos a todos 
Muitos e muitos parabéns eo a liguidação, . 

Novo pároco da Vera Cruz 

| Foi nemca lo pároco da fre- 
guesia de Vera Cruz, desta 

!cidade, o rev. Manuel António 
Fernandes, devendo a cerimó- 

nia da posse realizar-se no dia 
22, às 10 horas. O novo pá- 
roco, que é natural de Caste- 
E (Vale de Cambra), desem- 
penhou as ftinções de profes- 
sor do Seminário de Aveiro e 

| de secretário-geral do Centro 
de Acção Pastoral desta cidade. 

  

  

De Angeja 
BAILE. — Promovido por um grupo de 

rapazes, realiza-se noº domingo, dia 22, 
pelas 20 horas, um grandioso baile na 
nossa Associação, abrilhantado pelos 
«Papagaios Jazz», de S. Bernardo. 
TEATRO, —No dia 24, pelas 20,30 

horas, será apresentado na nossa Asso- 
, Ciação um grandioso espectáculo pelo 
formidável «Conjunto Internacional» de 
Music-Hail com o famoso ilusionista Pro- 
fessor Martini — o Homem Drácula —, 
considerado o ilusionista mais rápido da 
Europa, que aqui vem pela primeira vez, 
com um sensacional programa de fan- 
tasa, em colaboração com a atraente 
cançouetista Linda Maria, Susette Costa 
e Arlindo Pontes, 
ACIDENTE. —No dia 12, quando vol- 

tava da rua do Espirito Santo, foi colhi- 
da por um carro de vacas pertencente ao 
sr. Manuel Maria da Silva Pinho, lavra- 
dor da rua dos Pinheiros, a sr * Maria 
Nunes Branquinho, filha da sr,? Rita do 
Correio, que sofreu o esmagamento du- 
ma perna e está de cama, 
ANOS. —Partim para Lisboa na últi- 

ma quarta-feira 0 nosso amigo sr. Ma- 
mel Nunes da Silva, empregado comer- 
cial naquela cidade, afim de passar ali, 
com sua fami ia, o seu 70.º amversário, 
em 21 do corrente. 
—E no dia 20 faz 41 anos o assinante 

deste jornal sr. Manuel Rourigues Ono= 
fre, lavrador da rua da Cruz. 

Os nossos parabéns. —C, 

NOTICIAS LOCAIS 
Roubos 

Só agora soubemos que no dia 5 de 
Outubro útimo, pela tarde, aproveitando 
a ausência, roubaram 850300 em dinhei- 
ro ao sr. Abel Rebelo dos Anjos e um 
corte de pano a sua mãe sr.? Maria Au- 
gusta Baptista, esposa do sr. José Maria 
Kebelo dos Anjos, da Quintã. 
—E na noite de quarta para quinta- 

-feira, roubaram a bicicieta que o sr, 
José Luciano Martins Marques Figueira, 
negociante de gado, residente em tacía, 
tinha deixado encostada junto do Café 
Esplanada Pensão, desta localidade. 

x 

  

  

Luz elêctrica na estação msmo oro O 
Já esta conciuida a montagem da luz 

eléctrica na estação dos caminhos de fer- 
ro de Cacia, que d.ve ser ligada na pró- 
xima semana.  



Camara Municipal de Aveiro 
] | 

Tabuletas e Letreiros 
Da 

EDITA 
Dr. Alvaro Sampaio, Presidente da Câmara 

Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faço público que esta Câmara Municipal, em sua reunião 

ordinária do dia 16 do corrente, tomou a seguinte deliberação : 

«Verificando - se que não foram cumpridas em devido 

terhpo as formalidades previstas nos Regulamentos (Art.º 51.º 

do Código de Posturas aprovado em reunião da Câmara de 

9 de Setembro de 1943 e Artº 125.º do Regulamento de 

Polícia Urbana e Rural, de 9 de Fevereiro de 1948) quanto à 

apresentação dos esboços ou desenhos dos letreiros, tabuletas, 

lápides, placas, etc., pintados ou colocados 'em vários locais 

do Concelho, e reconhecendo-se a urgente necessidade “de 

completar, neste sentido, os ficheiros e registos da Secretaria 

da Câmara, para a conveniente identificação daqueles e dos 

respectivos responsáveis, e eficiente fiscalização, a Câmara 

delibera que sejam avisados todos os proprietários ou presu- 

míveis responsáveis pela manutenção dos réclamos acima 

referidos que não figurem nos registos camarários, a fazerem 

- a entrega na Secretaria dos respectivos desenhos ou fotogra- 

fias em duplicado, em escala conveniente ou em tamanho que 

não exceda 0,21 x 0,30, com as dimensões devidamente ins- 

critas, até 31 de Dezembro do corrente ano. 

ECOS-DE-CATIA 

“COMBOIOS EM CACIA | 
Horário de partidas 

PZRA O NORTE | PARA O SUL 

5,29 Correio 0,37 Correio 

6,18 Tramuei |7,21 Onibus | 

6,56 Mixto 19,48 Onibus | 
8,28 Tramuei |11,08 Semi-directo | 

11,18 Tramuei para Lisboa 

13,03 Tramuei 
15,46 Onibus 
18,26 Tramuei 
2115 Onibus 

11,53 Tramuei | 
15,47 Onibus, segue | 

Lisboa via norte | 
17,24 Tramuei 
18,59 Tramte: 
20,25 Tramuei * 
22,24 Mixto 

Os combóios das 11,53, 18,59 e 20,25, 

que seguem para O Sul, terminam em 

Aveiro, dando o 2.º ligação ao rápido. 

+ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 
12,23 — Rápido (1.º e 3.2 classes) 
17,31 — Foguete (1.º classe) 
DA — » 

  

PARA O SUL 
10,18 — Foguete (1.º classe ) 
15,34 — Foguete (1.º classe) 
19,39 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

  

    

Assento de casas 
Vende-se com. quintal e eira, 

na rua-da Agra, em Angeja, que 

foi de Júlia Nogueira da Silva. 
Recebem-se propostas por car- 

ta: em Angejr dirigir a Adelino   A falta da sua apresentação impede a renovação dares- 

pectiva licença em Janeiro do próximo ano e, consequente- 

“mente, decorrido o período normal, sujeita os responsáveis à 

aplicação das sauções regulamentares. 

Para constar, se passou este e outros de igual teor, que 

vão ser alixados nos locais do costume. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Cheie da Secretaria O 

subscrevi. 

Aveiro e Paços do Concelho, 16 de Novembro de 1953. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

  
  
  

OURO - PRATAS - RELÓGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça à 

Qurivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartelda Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para todas as reparações, 

Leilão 
Realiza-se no dia 22 do corrente, 

pelas 11 horas, o leilão de todas; 

as alfaias agrícolas e vários outros | 

objecios, que pertenciam à casa 

do falecido sr. Conselheiro Nunes 

da Silva, em Cacia. (33 

Consulte sempre os seus preços, 

tanto para comprar como 

para vender. Vende-se 
sepultura no cemitério velho de 

Cacía, à entrada do portão, por 

  

4erem sido trasladados para Avei- 

zo os restos mortais de Celeste 

e Ana Rosa de Macedo. 

Tratar com João Ferreira de 

Macedo, em Aveiro, ou com 

Américo Capela, em Esgueira, 

Mercearia e vinhos 

Trespassa-se em Cacia, por 

motivo de retirada para o estran- 

geiro. Tratar com o próprio, 

Mário Martins Simões, junto da 

estação dos caminhos de ferro 

de Cacia, 

    

Padaria 
Trespassa-se ou vende-se junta- PR E DIO 

mente com o prédio, de farinha| Vende-se com barracão anexo 

espoada, estando também autoriza- com lagar. 

da a cozer farinha de milho, por Trata Manuel Maria Gomes Fer- 

motivo do proprietário não poder reirinha — Angeja. 

estar à testa. 
Quem pertender diriji-se a 

José Joaquim — Tomar, Curvaceira 

  
E iria ts sa and 

    

i PORTO 
grade, aonde a mesma E o pis VELHO 

Aparelhagem sonora R MINHA S ANTA     
Aluga-se para arraiais, bailes, 

ou qualquer cerimónia. 

Com dois alto falantes e discos 
   

EM TODA 
A PARTE 

Souto e em Lisboa a Francisco 
António, Nogueira da Silva—Rua 

Cidade Cardill, 8- 1.º. (2) 

  

Padaria 
Trespassa urgente Henrique 

Baptista, em Azuia de Cima — 

Santarém, cozendo actualmente 4 

sacas diárias. (3-2) 

  

Mercearia e vinhos 
Por motivo de retirada do seu 

proprietário - para o estrangeiro, 
trespassa-se o estabelecimento de 
Diamantino Pereira da Costa, no 
Largo 5 de Outubro, em Cacía. 

Tratar com o próprio. 

  ... 

  

Humorismo... 

    

Num estabelecimento... 

  

fe 
. 

q es 

  posl     

    

          

  

MODELOS DESDE 900$09 

As bicicletas « VENEZA», equipadas com aros de 

aço inoxidável, são garantidas por 5 anos. 

ARMAZENS VENEZA 
de AFONSO MIGUEL DE FIGUEIREDO 

Rua Aires Barbosa, 93 (Passagem de nível de S. Bernardo) 

Telefone 209 = AVEIRO 

  
  
  

Garteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, “dia 21, os gêmeos srs, 
Agostinho e Joaquim Rodrigues 
Barbosa, 40 anos, naturais da 
Póvoa, casados respectivamente 
em Mataduços e na Quintã e 

panificadores em Lisboa e em 
Aveiro; o sr. Manuel dos Santos 
Valério Júnior, 51 anos, marido 

da sr.” Aida Augusta Campos 

Valério, de Angeja e residentes 

em Lisboa; o sr. Vicente Mar- 

ques de Campos, de Angeja e 

residente em Lisboa, e a sua es- 

posa:sr.* Adriana Ribeiro, faz 62 
anos no dia 25. 

— Amauhã, 22, a galante menina 
Maria Helena da Silva Escudeiro, 
colhe 20 Horidas primaveras, a 
passar uma temporada na Póvoa, 
filha do sr. Luís Carlos Escudei- 
ro, dig.mo 2.º sargento da Guarda 
Fiscal no Sabugal (Guarda) e de 
sua esposa sr.* D, Maria Nunes 
da Silva, residentes naquela loca- 
lidade; e a sr.* D. Eowiges da 
Fonseca Lima,bondosa esposa do 
nosso apreciado colaborador sr. 
Alexandre Lima, distinto profes- 
sor do Asilo Maria Pia, de Lisboa, 

— No dia 23, 0 sr, Pedro Mar-| 
ques da Silva, 62 anos, natural 
de Azurva e acreditado proprie- 
tário da Pensão - Restaurante S. 
Pedro, da rua Tenente Resende, | 
17 a 31, de Aveiro. 

— Em 24, o nosso director sr. 

José Marques Damião, passa o 

seu 69,º aniversário; a gentil me- 
nina Maria Isaura Duarte, com» 

pleta mais uma primavera, filha 
do sr. João Emídio Lopes e de 
sua esposa sr.* Ana da Costa 
Duarte Lopes, naturais de Vilari- 
nho e Cacía e residentes em Lis» 
boa; o sr, Evangelino dos Santos 
Cuuha, natural de Cacía e concei- 
tuado industrial de padaria em 

Santo Antóuio da Charneca (Bar- 

reiro) e no dia seguinte colhe 
mais uma primavera a sua dilecta 
netinha Evangelina Rosa Pereira 
da Cunha, 

— Em 26, a menina Dorinda 
Marques Damião, completa 32 

aniversários, filha da sr.” D, Emí- 
lia Martins Damião e de seu sau-   * Desejava pó para matar pul- 

gas. 
— Em lata ou avulso ? 
— Tanto faz. E' para agora 

mesmo. 

  

Rermano M. Dias Ferreira 
ADVOGADO 

R. Nova do Almada, 81-1.º-Esq         
dos mais modernos. 

Tratar com João Valente —-Ma- 

Tel. (2508 = LISBOA     
  gaduços.   
  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
y 

MANUEL AUGUSTO VELHO 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 

À emo cs e 
      

   

    

Armas para caça, 

defesa ou recreio 
EEE DSO PAD Oi 

NOVAS OU USADAS 
Se desejam comprar ou 

vender, consultem 

o armeiro 

    
doso marido Jacinto Marques 

Damião, de Sarrazula e concei- 

tuados industriais de padaria em 

Riachos (Torres Novas); a sr.* 

D. Maria Luiza Pereira Vigairi- 
nho, de Sarrazola, esposa do sr. 

José Maria Tavares Júnior, ausen- 

te no Brasil; a sr.” D. Alda dos 

Santos Figueiredo, 27 anos, es- 

posa do sr. Elviro de Pinho Vi- 
nagre, activo proprietário de bar- 

bearia em Cacia, filha e genro do 

sr. José dos Santos Bartolomeu, 

digno lactor de 1.º classe da CP 

ao serviço na estação de Aveiro, 

e de sua esposa sr." D. Rosalina 

Nunes de Figueiredo, comercian- 

tes naquela cidade; o sr. António 

Rodrigues Miranda, 64 anos, de 

Cacia e conceituado industrial de 

padaria na Trafaria; 0 sr. António 

Pereira de Melo, 36 anos, esti- 

mado proprietário de alfaiataria 

e barbearia e da Agência Fune- 

rária Melo, de Cacía; o sr. João 

Maria da Silva Matos, 25 anos, 

filho do sr. José Maria da Silva 

Matos e de sua esposa sr.” D, 

Maria Augusta Nunes da Silva 

Matos, bons cacienses e conside- 

rados industriais de padarias em 

Espinho, Paços de Brandão e Es- 

tarreja; o sr. Manuel Rodrigues 

  

da Silva, 26 anos, filho do sr. Joa-- 
quim Rodrigues da Silva e de sua 
esposa sr,* Maria Rodrigues da 
Silva, de Sarrazula e residentes. 
em Lisboa; e a menina Virgínia 
Maria Rodrigues da Silva, com- 
pleta 9 primaveras, filhinha do 
sr. Manuel Nunes da Silva Vidal 
e de sua esposa sr,.* D. Emília 
Rodrigues da Silva, da Quintã e 
laboriosos industriais de padaria 
em Frielas (Loures). 

—E em 27, o sr. Francisco da 
Costa, 48 anos, de Serrezola e 
acreditado industrial de leitaria 
em Lisboa. 

Muitas telicidades para todos. 
x 

VISITAS 

Estiveram na Quintã a tratar 
de partilhas os nossos amigos 
srs, José Nogueira Simões e sua 
esposa e Alfredo Nogueira Si- 
mões, residentes em Tomar; Ma- 
nuel Gonçalves Nunes da Silva e 
sua esposa, laboriosos industriais 
de padarias em Mesura (Coim- 
bra) e na Marinha Grande; a sr.* 
D. Mabília da Cruz Ncgueira e 
sua filhinha, estimadas inqustriais 
de padaria na Curia;e o sr. João 
Rodrigues Lourenço e sua es: 
posa, residentes em Mataduços. 

    

Padaria 
Trespassa-se em Pampilhosa, 

cosendo 70 T. E. e 110 T.C., 
tudo vendido na terra. Tem habi- 
tação anexa, Renda barata, 

Para melhores informações, 
dirigir ao seu proprietário Antó- 
uio Ribeiro de Almeida, 

  

Vendem-se em Angeja 
Um assento de casas, com 

aido, na rua da Cruz; e um ser- 
rado de terra lavradia no campo 
da Barroca, pertencente às La- 
peiras, da Cruz. 

Tratar com Augusto Nunes da 
Cruz, na rua do Ribeiro, em 
Angeja, e em Lisboa com Augus- 
to Nunes da Silva Tavares, rua 
Morais Soares, 50-1.º- Esq. 

  

Arrenda-se 
casa em Vilarinho, com mobília 
cu semela, no centro do lugar. 

Informa José António Dias da 
Cruz, no mesmo lugar. 

  

Assento de casas 
Vende-se em Frossos, em fren- 

te ao chafariz, no melhor local 
daquela freguesia, onde mora 
Zacarias Paiva do Paço, 

Quem pretender dirija-se a 
Antero Valente Figueira, em An: 
geja. 

sa 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

   

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA       A 
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